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A SIGLA DE NUNO GONÇALVES 

Prometera, no meu último artigo, publicado na re"ista aBrasões e 
Genealogias » (l. a série-to III-VI), tratar do autor do apolíptico da 
evocação da Rainha D. Isabel, mulher dei-Rei D. Afonso VII, o que 
considero como o terceiro ponto de vi ta em que divido o estudo das 
táboas quatrocentistas que tanta discussão têm'levantado. 

os artigos anteriore já ex pendera a opi nião de que a pinturas 
revelam um carácter acentuadamente semita, despido da exteriorização 
cri tã que es tamos acostumados a vêr em quadros sacros. Ainda que 
não apercebido pelas pes oas que têm estudado os painéis, tem sido 
êsse o principal escolho para a interpretação e identificação das pinturas. 
Assim, a muitos repugna aceitar a interpreta~ão dada por nós do «painel 
dos apóstolos » e o das I/ordens mi litares », por não verém os santos com 
os seUR atributos pr óprio s e os cavaleiros com os mantos e cruzes. 

A. achega de hoje é a presumivel decifração da sigla que se vê na 
bota que D. A.fonso V calt;a no pé direito . 

Aceito como bom, e a sim já o dava a enil)nder no meu último ar
tigo, que tivebse sido uno Gonçalves o autor dos painéis. Focados 
êstes na sua devida época - 1464/66 - e havendo conhecimento, por 
F rancisco de Holanda, dos talentos de uno Gonçalves, que Sousa Vi
terbo provou ser do r einado de D. A.fonso V, pela documentação 
que encontrou a seu respeito na Tôrre do Tombo, acrescido com os 
do cumentos encontrados pelo Dr. Vergilio Correia no Arquivo da Câ-
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maTa Municipal de Lisboa e publicados no fascícu lo I do Boletim de Arte 
e A rqueologia; sabendo-se, portanto, de fontes incontroversas que êle 
vivera na data da factura das táboas ; e dada a grandeza da obra e a 
circunstílncia de nitidamente uma das iniciais que constitdem a sigla 
ser um G, não se conclui mal, antes mesmo de outra prova mais fo rte, 
que o artista que pintou o políptico sej a Nuno Gonçalves. Desacertado 
seria q nerer que tendo Nuno Gonçalves pintado o retábulo de S. Vicente, 
fatalmente os painéis em qnestão fõssem os que estavam n sse retábulo, 
o que levaria a admitir que esse pintor só tivesse pintado os dois tr a
balhos a que se refere Fr!1ncisco de Holanda. Já se disse que os pai
néis deveriam ter sido escondidos algum tempo depois da sua execu
ção, pelo motivo de niio representarem uma scena cristã. 

É a sigla constituida por dua letras, a que parece um maiúsc ulo 
voltado ao contrário dentro da cur va superior dum gótico G, também 
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maiúsculo. E nada mais. O resto que se tem querido ncontrar de s , 
1, U, vez, ou a data, são fantasias sugeridas pelos efeito do ombrea-

do das manchas da tinta. 
Oonsultando o indice do Regi to da F reguesia da é (1563-1710), 

da colecc;ão dos registos paroquiais de Lisboa editada pela Academia 
das Sciências 80b a direcção de Edgar Prestage e Pedro de Azevedo, 
a minh a atençllo foi despertada para, na parte referente a. ofícios, a 
rubrica Judeu, mar cando as p~ginas 230 o 346. J. a púg. 233 está o re-



gisto de baptismo dum «dom nuno da silva {roo q emjudeu de sinal » ; e 
na pág. 346 está o registo de baptismo de um individu o em que o único 
padrinho é Nuno Barbudo, abrindo assim: «Aos 14 destes Feuo de 94foi 
segunda f ei7'a depois da queima dos Judeus bapti ei», onde vejo q u esta 
cita ção tivesse sido, talvez, pelo facto do padrinho ser judeu, pois que é 
de notar que em milhares de nomes só exista a referência a judeus 
q uando se alude a unos. Aguçada assim a minha curiosidad.e para o 
nome de Nuno, verifiqu ei que em cêrca de 20:000 nomes inscritos nos 
registos da igreja roman a da Sé só exi tcm uns 30 Nunos. E no Re
g isto da Fregue ia de anta Cruz do Castelo, da me ma edição, obra 
qUE.' foi publicada p rimeiro do que aquela pelo s mesmos escritores 
Edgar Prestage e P edro de Azevedo, que regista os assentos de r36 
a 1628, em mais de 3:000 nomes ó se · apanham 3 N unos, e sendo um 
dê tes o bap tismo dum engeitado. Em compensação, o índice da chance
laria de D . Afonso V (1438-1481) regista uns 400 Nunos. Se comparar
mo no mesmo índice um nome cristão, por exemplo António, com o 
nome retinta mente israelita Abrahão, vêmos que apenas se encontram 
mencionados uns 60 Antónios, ao passo que Abrahão aparece citado 
umas 200 vezes, o qual não se encontra nos referidos registos cris
tãos . E também devemos notar que o nome António nos reg istos paro
quiais es tá r egi tado com mai de 1:0 O e 100 citac;ões respectiva
mente em cada uma das freguesias. 

E o reinado de D. Afonso V, indubitàvelmente, aquele em que os 
judeus tiveram maior preponderância em Portugal. 

Parecdndo-me que não estava em presença dum nome cristão, pro
curei ave riguar a sua pro veniência. Recorri à Bíblia que, no seu capí
tulo 7 das I Crónicas, quando trata dos de cendentes de Manassé , no 
ver sículo 27 , diz a eu filho Nun». 

Asseate q U'3 e tava em pre enc;a dum no me hebraico, fácil foi deci-
frar a sigla. 

A letra N tem a sua correspondente no idioma semita, que no alfa
beto antigo :3 escrevia em tudo emelhante à Jetra que se vê dentro 
da curva do G. Acresce ainda que o valor em hobraico dessa letra é 
ex.ac t'l mente Nua , o nome do pintor . O que é mais natu r al é que o 
artista emprega se as duas letraH iniciais do nome e ap el ido. 

É de pres umir, pois, que a sigla represente o nome Je Nuno Gon
çal ves, judeu, pintor régio que foi de D. Afon o V . 

I ão é ele adm irar o capricho do pintor , sabido como é a variedade 
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de siglas e anagramas que se encontram tanto em artistas antigos como 
modernos, 

No fac-stmile da sigla que acompanha êste artigo completou-se a 
perna final do N, que nitidamente se vê no painel estar incompleta , 
pois que existe o sulco onde a tiuta estava e que se nota bem nas re
produções fotográficas, além do que ficou dessa perna mostrar nào 
ter nma terminação completa. 


